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R E S U M O 

A carência de manejo adequado ao longo dos anos provocou alterações negativas na qualidade das pastagens da 

bacia hidrográfica do Colônia, caracterizada em maior parte como degradada sem capacidade de suporte das 

pastagens, isto traz como consequência a baixa produtividade, caracterizada pela redução do efetivo bovino na 

região e ainda aumento da erosão dos solos que provoca assoreamento e redução das áreas apropriadas para 

atividades agropecuárias, bem como outros fatores que agridem o geossistema da bacia. Assim este estudo 

objetivou analisar os níveis de degradação de pastagens, com elaboração de um mapa temático que represente tal 

aspecto para a bacia hidrográfica do Colônia.  Foi analisado a partir de imagens de satélite Landsat 5TM, com 

aplicação técnicas de sensoriamento remoto nas imagens, principalmente correção atmosférica, por meio da 

transformação de números digitais em valores de reflectância, através do software ATCOR do Erdas Imagine 

9.2, o que reduziu o efeito da atmosfera sobre os elementos da imagem e com realce das diferentes classes, e 

permitiu uma classificação mais acurada com distinção satisfatória entre os níveis de degradação. 

  

Palavras-chave: pastagens degradadas, sensoriamento remoto, classificação. 

 

Degradation level of grassland of River Basin Colombia-BA using Landsat 

5 TM 
 

A B S T R A C T 

The lack of proper management over the years led to negative changes in pasture quality of Colonia’s river 

basin, as featured on most degraded, with soil without carrying capacity of pastures, this brings the consequence 

of low productivity, characterized by reduced cattle density in the region and increased soil erosion which causes 

siltation and reduction of suitable areas for agricultural activities, as well as other factors that affect the 

geosystem of the basin. So this study aimed to examine the levels of pasture degradation, including development 

of a thematic map that represents that aspect to the Colonia’s river basin. Was analyzed based on Landsat 

satellite images 5TM, with application techniques of remote sensing in images, mainly atmospheric correction, 

through the transformation of values of digital numbers reflectance, using the software ATCOR of Erdas 

Imagine 9.2, which reduced the effect of atmosphere on the elements of the image and highlight the different 

classes, and allowed a more accurate classification with satisfactory distinction between the levels of 

degradation. 
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Introdução 

 

Na região da bacia hidrográfica do 

Colônia, a principal atividade econômica 

no meio rural consiste a pecuária em 

sistema extensivo, onde em períodos 

anteriores no auge da produtividade, já se 

destacou no cenário nacional como maior 

produtora de carne no Nordeste brasileiro 

entre as décadas de 20 e 60 (Costa, 2000).  

O processo de ocupação na bacia 

do rio Colônia iniciou nos séculos XVI e 

XVIII, quando era utilizada como 

entreposto para os desbravadores dos 

sertões, que consistia no caminho principal 

para se alcançar o oeste baiano e Minas 

Gerais, surgindo assim os primeiros 

povoados e pequenas vilas, e 

posteriormente com desenvolvimento de 

atividades econômicas relacionadas à 

pecuária de subsistência.  

Em virtude das características 

favoráveis para a atividade de pecuária, 

grandes partes das matas existentes foram 

derrubadas e substituídas por pastagens 

“capim colonião” e “sempre verde” da 

espécie panicum maximum (Hassegawa, 

1996).  Assim as pastagens passaram 

ocupar grandes extensões de terra, 

inclusive em áreas sem aptidão e áreas 

naturalmente fragilizadas, o que promove 

uma queda produtiva da pecuária na 

região, que segundo Costa (2000), 

associou-se ainda a crises climáticas (secas 

prolongadas) registradas ao longo dos 

anos, e ainda de acordo com Souza et al. 

(2009), aliou-se aos fatores de falta de 

investimentos, queda de preços, produção, 

como também a degradação das pastagens, 

gerando uma crise na que atingiu a sua pior 

condição no final da década de 1990.  

Cabe ressaltar que em consonância 

com vários estudos realizados no Brasil 

(Cunningham, 1963; Fonseca, 1984; 

Demattê, 1988), as substituições da mata 

original por pastagem ou área de campos 

promovem alterações no solo seja químico 

físico e biológico. Por outro lado do ponto 

de vista ecológico em micro escala, a 

pastagem oferece uma boa cobertura do 

solo, mais eficiente do que as culturas 

agrícolas de ciclo curto, e também sofrem 

baixa frequência de remoção do solo por 

implementos agrícolas, fatos que ajudam a 

reduzir a taxa de erosão e manutenção das 

propriedades físicas químicas do solo e 

oxidação da matéria orgânica. No entanto o 

uso da terra por meio de pastagens em 

áreas adequadas a este uso pode 

representar forma racional de conservação 

das características e propriedades físicas do 

solo, desde que bem manejadas, com 

reposição de nutrientes e lotação adequada. 

De acordo com os estudos de Silva 

et al. (2007) e Trindade Junior et al. 

(2004), mudanças na cobertura vegetal, no 

sentido floresta – pastagem na área da 

BHCol, foram acompanhadas por uma 
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diminuição nos teores de fósforo, potássio, 

cálcio + magnésio, soma de bases, 

saturação por bases e capacidade de troca 

catiônica, indicando que, de maneira geral, 

estas propriedades foram alteradas pela 

introdução e uso de pastagens. Porém, 

pode se argumentar que os problemas 

degradativos nos ambientes pastoris, estão 

ligados ao mau uso de seus recursos pela 

ausência de estratégias eficazes no manejo, 

de que necessariamente pelas pressões 

causadas pela implantação e uso destes 

sistemas.  

Assim a falta de manejo ou manejo 

inadequado dos sistemas pastoris da bacia 

hidrográfica do Colônia, tem ocasionado 

degradação do solo e consequentemente 

redução de sustentabilidade das pastagens, 

levando estas a níveis de degradação. A 

degradação de pastagens segundo Macedo 

et al. (2000), é definida como um processo 

de perda do vigor, de produtividade e da 

capacidade de recuperação natural das 

gramíneas, que ficam susceptíveis aos 

efeitos nocivos de pragas, doenças e 

invasoras. Considerando também Spain e 

Gualdrón (1991), definem a degradação 

como sendo a diminuição considerável na 

produtividade potencial para as condições 

edafoclimáticas e bióticas a que a 

pastagem está submetida. Porém apesar 

das condições da BHCol ser favorável, por 

outro lado vem ocorrendo queda produtiva 

da pecuária na região, o que torna evidente 

que tais problemas são decorrentes das 

alterações negativas nos ambientes 

pastoris. 

A recuperação de pastagens 

degradadas segundo Sano et al. (2000), é 

de difícil implementação devido à falta de 

informações atualizadas e detalhadas a 

respeito de sua distribuição espacial. 

Contudo o uso de imagens de satélite para 

o mapeamento desses problemas se 

constitui uma ferramenta eficiente no 

monitoramento dos processos de 

degradação, sendo que a exatidão do 

mapeamento está relacionada com 

resolução das imagens de satélite. Mas em 

geral os resultados com uso de imagens 

orbitais são promissores e auxilia na 

implantação de medidas preventivas e/ou 

corretivas de degradações (Abdon et al., 

2007).  

Assim nesta pesquisa objetiva 

identificar os níveis de degradação de 

pastagens na bacia hidrográfica do 

Colônia, utilizando imagens de satélite 

Landsat 5TM, com aplicação de correção 

radiométrica da imagem e  com 

classificação da imagem por meio do 

método supervisionado . 

 

Material e Métodos 

 

Área de Estudo  
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O estudo foi conduzido na bacia 

hidrográfica do Colônia (BHCol), que está 

Localizada entre as regiões Sul e Sudoeste 

da Bahia, e constitui uma sub bacia do Rio 

Cachoeira e está localizada entre as 

coordenadas, Universal Transversal 

Mercator (UTM) 

-14,889116 a -15,367017 de Latitude Sul, -

40,154601 a -39,421509 de Longitude W. 

Gr., com área de 2.359 km² abrangendo os 

municípios de Itapetinga, Itororó, Firmino 

Alves, Itaju do Colônia, Itapé e Jussari. 

(Figura 1). 

 

 
Figura 1. Mapa de Localização da BHCol. 

 

Para o mapeamento dos níveis de 

degradação de pastagens foram utilizadas 

imagens de satélite disponibilizadas pelo 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE), Divisão de Geração de Imagens 

(DGI), na qual foi selecionado as imagens 

do satélite Landsat 5TM, referentes às 

órbitas 216/70 e 216/71 do ano de 2006, 

única mais recente que apresentava baixa 

cobertura de nuvens, após a seleção das 

imagens foi realizada a composição com 

uso de todas as bandas espectrais, sendo 

que o uso das setes bandas é essencial para 

aplicação de etapas posteriores de 

correção, mas para classificação utilizou-se 

somente a composição os níveis RGB 

3,4,5. 

Antes da classificação da imagem, 

foram empregadas técnicas de 

sensoriamento remoto, fundamentais para 

que as feições da vegetação e das 

pastagens serem realçadas, possibilitando 

um mapeamento mais acurado. 

Um dos procedimentos realizados 

foi a correção radiométrica das imagens, 

considerando que os sensores ópticos dos 

satélites registram a intensidade da 

radiação eletromagnética como número 

digitais (DN – “digital numbers”), cujos 

valores variam de 0 a 255 em imagens 8 
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bits. Os valores de DN são determinados 

pelas propriedades reflexivas dos alvos na 

superfície terrestre, além das características 

radiométricas do sensor e condições 

atmosféricas durante a aquisição da 

imagem. Porém, segundo Ponzoni e 

Shimaburuko (2010)  e Green et al. (2000), 

um valor de DN de uma imagem em uma 

banda específica, não está então na mesma 

escala de outro DN de outra imagem em 

outra banda espectral, até sendo do mesmo 

sensor, o que gera a impossibilidade de 

comparação entre DNs, ou seja, é 

impossível estabelecer comparações do 

mesmo alvo em diferentes imagens. No 

entanto, é necessário realizar a calibração 

dos sensores, por meio da conversão de 

DNs em unidades físicas de reflectâncias, 

dentre os benefícios é a possibilidade de 

comparação de um mesmo alvo em 

diferentes imagens e realce visual. 

A correção radiométrica envolve 

três passos: conversão dos valores digitais 

para radiância espectral no sensor 

(calibração do sensor); conversão da 

radiância espectral para reflectância 

aparente; e remoção dos efeitos da 

atmosfera devido à absorção e dispersão da 

luz (correção atmosférica). 

Um método sofisticado para 

realizar automaticamente as três etapas do 

processo é efetuado com o software 

ATCOR que funciona como extensão do 

Erdas imagine 9.2, a partir de dados 

referentes aos sensores e às condições 

atmosféricas no momento de aquisição das 

imagens (Tabela 1). A comparação da 

imagem antes e após a correção 

atmosférica pode ser visualizada na Figura 

2.

 

Tabela 1. Dados dos parâmetros atmosféricos utilizados na correção radiométrica das 

imagens  Landsat 5TM. 

 

Parâmetros Atmosféricos 

Dados 

Órbita 216/70 Órbita 216/71 

Data de aquisição 20/05/206 20/05/206 

Bandas 1 -7 1-7 

Tamanho do pixel 30 m
2 

30 m
2 

Fator escalar 4 (default) 4 (default) 

Zênite solar 46,5 46,9 

Arquivo de calibração TM_cal TM_cal 

Modelo solar regional Rural tropical Rural tropical 

Visibilidade 15 KM 15 KM 

Elevação do terreno 0,0 0,0 
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Figura 2. Imagem LandsatTM  em composição colorida 1(azul), 2(verde) e 3(vermelho), 

antes (A) e após (B) a aplicação da correção atmosférica. 

 

Outro procedimento realizado 

refere-se à correção geométrica da 

imagem, com a funcionalidade de 

reorganizar a posição dos pixels da 

imagem a um determinado sistema de 

referência cartográfica. Nesta pesquisa 

utilizou para o georrefenciamento da 

imagem pontos coletados com aparelho de 

GPS e ainda devido facilidade em 

visualizar rios nas imagens de satélite, 

optou-se por associar estes locais 

discerníveis na imagem com suas 

respectivas coordenadas, a partir de uma 

base vetorial da hidrografia em escala 

1:100.000. Com uso do software Erdas 9.2, 

foram distribuídos diversos pontos sobre a 

imagem considerando um erro admissível 

de raiz média quadrática (RMS - root mean 

square) igual ou inferior a 0,5. 

Após o processo de correção da 

imagem foi necessário realizar alguns 

procedimentos, bem como o subset da 

imagem, que consiste na extração das 

bandas a serem utilizadas na classificação, 

na qual foi selecionada os níveis RGB 

3,4,5, considerando que anteriormente o 

arquivo gerado para  correção radiométrica 

apresentava a composição das setes bandas 

da Landsat 5TM. 

Para classificação da imagem 

devem-se seguir dois processos, o primeiro 

é reconhecimento das categorias de objetos 

do mundo real na imagem e o segundo é 

rotular as os conjuntos de pixels a serem 

classificados. Para identificação das classes 

da imagem foram realizados levantamentos 

de campo com registros fotográficos e com 

coletas de pontos com aparelho de GPS de 

navegação. Antes do processo de 

classificação foram definidas as classes da 

legenda do mapa, assim no momento de 

extração de assinaturas espectrais da 

imagem foram definidas as seguintes 

classes: áreas de mata/capoeira/cacau-

cabruca que inclui áreas de vegetação 

original, vegetação em estágio inicial de 
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regeneração e cacau plantando sob mata 

nativa; área urbana; e diferentes níveis de 

degradação de pastagens identificados, de 

acordo com a Tabela 2. 

 

Tabela 2. Níveis de degradação de pastagens utilizados. 

Parâmetros limitantes Deterioração 

Bom vigor e boa qualidade Leve 

Baixo vigor, qualidade e baixa população Moderado 

Baixo vigor, qualidade e baixa população, associado com a 

presença de invasoras e/ou cupins. 

Forte 

Baixo vigor, qualidade e baixa população, associado com a 

presença de invasoras, cupins e solo descoberto. 

Muito forte 

Fonte: Adaptado de Spain & Gualdrón (1991) e Moreira & Assad (2000).  

 

Resultados e Discussão 

 

A bacia hidrográfica do rio Colônia 

(BHCol), é uma importante área para 

região devido a atividade da pecuária, onde 

as pastagens obteve ao longo dos anos 

excelente desenvolvimento devido as 

características edafoclimáticas favoráveis 

(clima, relevo e solo), em principal o solo, 

que segundo Nacif (2000), constituem os 

Chernossolos Argilúvicos órticos que 

representam 76,11% da área da bacia. 

Fatores estes que contribuíram para 

sustentação das pastagens do tipo “capim 

colonião” e “sempre verde”  das espécies 

do gênero panicum maximum , que 

apresentam alta capacidade de produção de 

forragem e bom valor nutritivo para o gado 

(Euclides, 1995). 

 

 
Figura 3. Evolução do efetivo bovino da BHRCol. 

Fonte: IBGE. Pesquisa agropecuária municipal. 
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No entanto uma das principais 

causas da degradação das pastagens 

destaca-se a tipologia do produtor 

brasileiro, que prioriza os investimentos no 

rebanho, sem se preocupar com a 

manutenção da capacidade produtiva dos 

solos. Assim no sistema agropastoril da 

BHCol os pecuaristas da região 

acreditavam que a excelência produtiva da 

pecuária propiciada pela caracteristicas da 

região era duradoura (Costa, 2000; 

Trindade Júnior et al., 2004; e Souza et al., 

2009),  porém a resposta dada ao longo dos 

anos reflete no âmbito econômico social, 

em que os índices produtivos da pecuária 

bovina vem reduzindo (Figura 3); e 

paralelamente observa-se o uso sistemático 

de práticas de manejo de pastagens que 

agridem o ambiente e ainda ausência de 

práticas conservacionistas. 

Além da falta de manejo a 

pastagem torna-se degradada em virtude do 

plantio incorreto; plantio de espécies 

forrageiras não adaptadas; a queima 

frequente; a falta de diversificação que 

provoca o desenvolvimento rápido de 

pragas das pastagens (exemplo - cigarrinha 

das pastagens); a infestação por plantas 

invasoras; a incompatibilidade de espécies 

consorciadas; e o cultivo de pastagens em 

solos com baixa fertilidade ou em solos 

férteis, mas esgotados, Aguiar (1996). 

Nesse sentido conforme noticiado pela 

Seagri (2007), já ocorre infestação de 

pragas na região principalmente uma 

infestação descontrolada do “capim 

capeta” ou “capim moirão” da espécie 

Sporobolus indicus, e a praga pode ter 

chegado à região há dez anos, mas 

expandiu decorrente ao processo acelerado 

de degradação das pastagens, com solos 

rasos e mal conduzidos. 

 
Figura 4. (A) Pastagens degradadas em áreas de vertentes (382162.03E/8325877.61S), 

imagem com exagero vertical; (B) pastagem em área de preservação Permanente de curso 

d’água do rio Colônia, no detalhe pastagem degradada próxima ao rio Colônia (443533.93E/ 

8346457.51S). 

Fonte: Google Earth Beta (2010) 
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Em virtude da degradação, o 

agricultor que não dispõe de recursos ou 

conhecimento técnico para controlar os 

problemas das pastagens, encontra como 

alternativa a derrubada de áreas de matas 

para o estabelecimento dos pastos, 

seguindo um ciclo que não difere de outras 

regiões conforme já relatado por em vários 

estudos (Mantovani e Amaral, 1998; 

Abdon et al., 2007; Câmara et al., 2006), 

que é caracterizado pelo uso excessivo do 

solo, o que leva a derrubada de áreas de 

matas para exploração madeireira e 

posterior estabelecimento de pastagens, 

muitas vezes em áreas sem aptidão para 

atividade ou até mesmo em áreas de 

preservação permanente como já 

identificado por Souza et al. (2009), e 

evidenciado também nas imagens de alta 

resolução do Google Earth, na qual é 

possível visualizar pastagens degradadas 

em áreas de vertentes e próximas de cursos 

d’água, (Figura 4). 

 

 
Figura 5. Rio Colônia com uso do solo com pastagem e um dos seus afluentes com 

predomínio de plantações de cacau/cabruca. 

Créditos: Araújo, Q. R. (2003). 

 

As pastagens também aumentam os 

níveis de perda de solo da região, quando 

localizada em áreas de vertentes (Silva et 

al., 2011), e reflete no aumento de sólidos 

dissolvidos (Figueirêdo, 2005), onde em 

terrenos próximos as pastagens amplia-se 

também a condutividade elétrica da água. 

A Figura 5 apresenta a confluência de um 

afluente com o rio Colônia, sendo que o 

afluente é originado em áreas de 

plantações cacau em sistema cabruca 

(cacau plantado de forma descontinua no 

sub-bosque da mata original). Observa-se 

que no rio originado nas áreas de 

plantações de cacau, que é uma forma de 

uso que oferece maior proteção ao solo, à 
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água é mais escura, devido que a matéria 

orgânica dissolvida no volume d'água 

constitui-se de um conjunto de substâncias 

provenientes da excreção, secreção e de 

processos intermediários da decomposição 

de organismos terrestres e aquáticos, 

conhecidos como compostos húmicos, na 

qual as concentrações dependem da 

origem, das condições físicas do meio 

aquático, da bacia de drenagem e dos 

organismos decompositores (Mantovani e 

Novo, 1996). Não obstante em áreas com 

baixa proteção vegetal, à água da chuva 

quando se choca com o chão, quebra os 

agregados dos solos sem proteção, que são 

carreados pela força das enxurradas e com 

velocidade cinética potencializada em 

áreas de relevo íngreme, sendo este fato o 

mais comum na BHCol. 

Além das pastagens em áreas 

inadequadas, como já citado, estas se 

encontram em diferentes estágios de 

degradação. Na área da bacia em uma 

mesma paisagem é possível identificar 

áreas de degradação leve com pasto com 

Colonião e áreas com degradação 

moderada com baixo vigor dos pastos, e 

também pasto fortemente degradado com 

elevada presença de cupinzeiros (Figura 6).

 

 
Figura 6. Paisagem da região da BHCol em que ocorre diferentes níveis de degradação de 

pastagem. 

Fonte: Trabalho de Campo (2009) 

 

Apesar de evidente a degradação 

das pastagens da BHCol, porém ocorre a 

carência de dados sobre a distribuição 

espacial dos diferentes níveis de 

degradação. Assim com uso de imagens 

Landsat 5TM tornou-se possível identificar 

diferentes níveis de degradação, sendo que 

o procedimento baseia-se ainda no 



Revista Brasileira de Geografia Física 03 (2010) 228-243 

Souza, C. M. P.; Moreau, M. S.; Moreau, A. M. S. S.; Fontes, E. O.  238 

 

reconhecimento das diferentes feições de 

cada tipo de pastagem assume nas imagens 

de satélite, além disso, a diferenciação dos 

níveis de reflectância, para que se possam 

identificar distintos níveis por toda bacia. 

Nesse sentido a Figura 7, apresenta as 

fotografias dos níveis de pastagens 

degradadas e seu comportamento na 

imagem e a resposta de reflectância, no 

comprimento de onda da imagem Landsat 

5TM. 

A partir da análise de imagens de 

satélite foi possível verificar os níveis de 

degradação de toda pastagem identificada 

na BHCol (Figura 8) , que representa 

59.54% da área da bacia. Distinguiram-se 

as pastagens em quatro níveis de 

degradação (leve, moderado, forte, e muito 

forte), estas classes foram apresentadas em 

uma mapa de escala 1:100.000. 

 

Figura 7. Paisagens, imagens Landsat 5TM, e reflectância espectral dos diferentes níveis de 

degradação de pastagem presentes na BHCol. 
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Figura 8. Mapa de níveis de degradação de pastagens da bacia hidrográfica do Colônia. 

 

A classe de pastagem degradação 

leve apresentou uma área 46,93 Km
2
, com 

pouca expressividade no contexto da bacia. 

Pastagem com degradação moderada 

representa 28,60 % da bacia, degradação 

forte está localizada principalmente na 

parte central da bacia ocupando uma área 

de 24,73. Quanto às áreas de degradação 

muito forte caracterizada por solo exposto, 

e bem aparente na imagem ocupa 4,21% de 

toda extensão da bacia. A Tabela 3 

demonstra as áreas de cada nível de 

degradação bem como as outras classes 

mapeadas. 

 

Tabela 3. Área dos das classes mapeadas e dos níveis de degradação de pastagem. 

Classes e níveis de degradação Área em KM
2
 Área em (%) 

Degradação Muito Forte 99,34 4,21 

Degradação Forte 583,42 24,73 

Degradação Moderada 674,76 28,60 

Degradação Leve 46,93 1,99 

Área urbana 1,27 0,05 

Capoeira/Mata/Cabruca 923,49 39,15 

Nuvens 29,78 1,26 
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Conclusões 

 

A bacia hidrográfica do Colônia 

apresenta áreas com aptidão para a 

atividade da pecuária, em principal as áreas 

aplainadas do relevo, que não contribui 

para aumento das taxas de erosão e desde 

que a atividade seja conduzida aliada com 

técnicas de manejo e conservação do solo. 

Devido ao uso excessivo do solo e 

estabelecimento de pastagens em áreas 

inadequadas inclusive em áreas de 

preservação permanente, vem contribuindo 

diretamente para ampliação de áreas de 

pastos degradados, Assim com auxilio do 

sensoriamento remoto e técnicas de 

geoprocessamento tornou-se possível 

identificar quatro níveis de degradação de 

pastagem no contexto da bacia. Dentre a 

forma de degradação mais predominante 

encontra-se a pastagem moderada com 

28,60%, que é caracterizada com pastos de 

baixo vigor e com a presença de invasoras. 

Seguido também da degradação forte que 

equivale 24,73% da área de estudo, que se 

configura como áreas de solo exposto, mas 

ainda utilizadas como pastos. 

A identificação dos níveis 

degradação contou com auxilio 

principalmente do software Erdas Imagine 

9.2 , que possibilitou melhorar a qualidade 

da imagem Landsat 5TM, baseado na 

conversão dos valores digitais da imagem 

em valores reflectância que refletiu 

padronização dos valores dos diferentes 

elementos presentes na imagem, e também 

uma melhoria no aspecto visual devido a 

redução do efeito da atmosfera na imagem,  

A conversão de valores e redução 

do efeito da atmosfera na imagem 

possibilitou distinção satisfatória entre 

diferentes níveis de degradação. Assim a 

coleta de amostras de assinaturas espectrais 

de cada classe tornou-se mais precisa e, 

por conseguinte melhor desempenho no 

processo de classificação supervisionada 

baseado no algoritmo de classificação de 

máxima verossimilhança (Maxver) 

Para obtenção do mapa de níveis de 

degradação, o maior empecilho para o 

mapeamento destaca-se a resolução 

espacial da imagem utilizada 30X30 

metros, que não permite mapear áreas 

pequenas, e ainda funções como zoom na 

imagem gera confusão visual e dificulta a 

distinção e interfere na coleta de 

assinaturas espectrais pelo usuário. Assim 

Recomendam-se para planejamento 

ambiental mapeamentos com imagem de 

alta resolução ou com fotografias aéreas, e 

que sejam conduzidos em pequenas áreas 

(propriedades rurais), e que estejam 

associados com mapeamentos em pequena 

escala a respeito das características físicas 

da localidade de modo identificar áreas 

com real potencialidade para pecuária.  
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